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Introdução 

Palicourea é o segundo maior gênero da família 
Rubiaceae nas regiões tropicais, incluindo 230 
espécies, destacando-se por apresentar espécies 
tóxicas como a P. marcgravii (erva de rato). Muitas 
plantas do gênero, porém, são bastante utilizadas na 
medicina tradicional no tratamento de infecções 
fúngicas, dores de estômago e problemas renais. 
Quimicamente, o gênero Palicourea caracteriza-se 
pela presença de alcalóides indólicos contendo uma 
unidade secologanínica, tais como os conhecidos 
palicoiseo1, croceaína2 e lialosídio3. Palicourea 
coriacea, popularmente conhecida como “douradinha” 
é utilizada pela população do cerrado na forma de 
chás no tratamento de cálculos renais e 
inflamação/infecção de uretra e rins. Dando 
continuidade ao estudo fitoquímico de espécies 
medicinais do cerrado, neste trabalho apresentamos 
o isolamento e identificação de quatro alcalóides 
indólicos e do triterpeno ácido ursólico presentes nas 
raízes e folhas da espécie P. coriacea.  

 

Resultados e Discussão 

A espécie P. coriacea foi coletada no setor 
Itanhangá, Goiânia/GO e identificada pelo professor 
Heleno D. Ferreira. A exsicata está depositada no 
herbário do ICB/UFG sob o número # 27153. O 
material botânico foi seco a 40oC em estufa de 
ventilação forçada, pulverizado e, em seguida, 
extraído por maceração em etanol à temperatura 
ambiente. O extrato bruto etanólico das raízes (1,3g) 
foi fracionado em coluna cromatográfica com sílica 
gel 60, utilizando-se como solvente um gradiente de 
CHCl3/MeOH. As frações  resultantes foram 
analisadas por CCDA e reunidas de acordo com o 
perfil cromatográfico. Os alcalóides: ácido 
estrictosidínico (1); ácido epi-estrictosidínico (2); 
ceto-estrictosidínico (3) e ácido estrictosidínico 4’,3”-
sacarose (4) foram isolados e as estruturas 
elucidadas por experimentos de RMN uni e 
bidimensionais, auxiliados por UV, IV e EMAR e por 
comparação com dados da literatura. Três dos quatro 
compostos isolados são inéditos (2,3,4). O ácido 
estrictosidínico (1), foi previamente isolado da espécie 

Hunteria zeylania (Apocynaceae)4. O acido ursólico5 
foi identificado como o constituinte majoritário do 
extrato bruto etanólico das folhas de P. coriacea, 
sendo também identificado nas raízes e flores. 
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Conclusões 

O estudo do extrato bruto etanólico das raízes da 
espécie P. coriacea possibilitou o isolamento de 4 
alcalóides indólicos do tipo β-carbolínicos, sendo três 
deles (2, 3 e 4) inéditos na literatura. O extrato bruto 
das folhas, raízes e flores forneceram o triterpeno 
ácido ursólico como constituinte majoritário. Os 
extratos, frações e compostos isolados da espécie 
em estudo estão sendo testados in vitro frente a 
células de melanoma humano SK  MEL 37. 
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